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Ainda está de volta comnasco a 
ca ainda sobre sua ori a em Portu- 
gal, natureza, defeza do resto do pais, diveri 
as opiniões. Nada sé pode aventar por emqj 
com respeito aos estragos que aínda terá d 
& ds probabilidades de sua expansão. Si vis pa- 
cem para bellum traduz-se agora; Se queres sau- 
de prego a 4 peste, É que bom Seria, se h 
muito assim se houvera pensado ! Pois o dito 
já provou bons resultados, quando, ha da- 
em Lisboa, se annunciou uma invasão do 
Em melo das tristes noticias que do Porto 
gonstantemente nos estiio chegando, deu luz uos 


peste buboni- 


Ne Cum 

Porto passou alguns dias a cujo nome é hoje uma 

rllade aurapei, cheia de abnegação e tale 

o ni immunidade devida no 50ro com 

a, visitou 08. empestados no hospital 
e por tados distribuiu suas esmolas. 

Medicos. notaveis de. moitas. macionalidades 
agora estiveram no Porto, estudando à doença é 
ffzendo experiencias com difierentes soros. De to 
dos rocabel o Dr Ricardo Jorge às maiores pro- 
vas de apreço, 

Os casos anmunciados 
maior numero, mas um r 


esposa do medico francez que no 


ultimamente em 
ular tratamento me- 
my provado a sua eficacia com algarismos. 
ntissímios, À cura suecessiva, de muitos 
tratados no hospital cam todos osmeios 
de que à selencia hoje dispõe, servirá de certo de 
exemplo a muitos que desejarjam, m 
dos é desvairados, sonegar os casos de que tin 
conhecimento, 

e é dizel.o : medicos houve que se porta- 
ram nesta occasião por forma que seria vergo- 
sa do mais boçal dos moços da esquina. 

De tudo isso se fala tanto mais, quanto mais vai 
esmorecendo o interesse despertado por Dreyfus, 
3, ros do mais complicado romance d'este fim 

Condemnado por maioria, indultado pelo. 
sidente da republica, Dreyfus. arrastará para 
Sempre uma desgraçada vida, a cujos horrores 
não podem ser compensação nem as provas de 
Sgrmpathia que do inteiro mundo lhe 
dossalmente augmer elle para 
disposto, Um Editor ofeteceuhe um milião de 
francos pela publicação das memor 

Não chegariam ellas muito tarde 2 Não poderá 
entretanto outro caso de sensação vir distrahir os 

Os homens sto ess 


fortuna, 


ouço palzs ha fais em que pensar gue 
aÃ, iranstal enê conmovendo a ária e à 
e Aáer guto ou não Eis por enquanto o 

Quies serão os resultados d'essa guerra * Boers 
e ingleses parecem contar com a vistoria. 
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Clean Aberta da Si 


chefe de familia, com seus enormes rebanhos e 
simplicidade de vida, como um velho patriareba 
dos tempos luminosos que a Biblia nos descreve. 

As fantasias apaixonadas pela vida rustica, tão. 
cheia de poesia, sonham com aquellas montanhas 
tranquilias, onde a vida deslisa serena é cheia de 


Nos proprios jones inglezes divergem muito 
as ppinbes até hoje manifestadas 
Ato a respeito dos boers, seus usos costu- 
mês, talentos, Se tem agora públicado em todos 
Nessas paginas. apparece-nos o boer, optimo 


Dieter 


geo oi Poa 


GRE o Sd 


E 


O OCCIDENTE 


ho 


canticos como um riacho entre margens floridas. 
As photographias que de lá nos mandam ainda 
mais. ajudam, luz do sonho bom. Até o retrato 
do Kroger nos dá vontade de uma visita até Pre. 
toria, para apertarmos a mão d'aqueile excellen- 
te a quem uma barba cercada, um fe 

de bom lavrador à antiga, com olhar tranquilo, 
uma barriga solemne, dão um bello ar de homem 
pacato é excellente, á 

O peor pára nós & para nossa incerteza é essa 
quantidade de telegrammas que a imprensa de 
todos os paises constantemente publica com re- 
Jugão ás lenções da. Inglaterra Sobre Lourenço 

árques. 

A Inglaterra, é muito prudente, dizem alguns, 
para se mettcf na aventura d'uma guerra sem a 
Eerteza da victoria. Ora nem sequer probabilida- 
des querem outros que ella tenha. 

D'êsta consideração pode ainda resultar a paz, 
se os boers, convencidos de que o inimigo só 
demora as suas respostas para ter tempo de pre- 
parae-se, não forem os primeiros a romper hos- 
tilidades. 

Em múos lençoes nos vemos ; mas tudo por 
emquanto se vai passando muito por longe de 
nossa casa 

É o que nos vale para de cara alegre andarmos 
em festas é folias 

Effectivamente pouco em Lisboa é arredores 
se dá pelas muitas aflleções por que vai passan- 
do o mundo, 

Pobres e ricos, uns economicamente ao do- 
mingo, outros a semana inteira, vão tratando de. 
desannuviar-se, mo 

Os saloios tiveram agora a festa rija da Se- 
nhora da Nazareth, que, ha tantos dnnos, passeia 
pelas terras da Extremúdura, devotamente vene- 
rada, Lá jam a berlinda da casa real, 05 soldados 
de cavalleria, os festeiros em carrungens, os mais 
Pimpões em cavallos ajuezados de cores vivas, os 
jos das 1ôas, a carroça dos foguetes 

ão hu outra festa egual na saloiada, 

Os ricos por emquanto continuam em villegia- 
tura, uns nas praias do norte, outros por essas. 
terras fóra até Cascaes e Estoti, transiormadas. 
em pequeninos Monacos. 

Nem, d'outra coisa sº fala desde o Caes do So- 
ré até à ultima estação da linha. E as roletas já 
são mais do que os comboios, é à bulha das bo- 
linhas de marfim a correr, à saltar, à hes 
cabir, já em Oeiras, aba à traquinada dos teens 
a passar por címa da ponte. 

o fim da estação o zero da roleta, os azes dos 
dados, as portas. do monte, hão de ter feito seu. 
oficio, 

Para Cascaes partiram de Cintra ha dias o sr. 
D. Carlos e a sr4 D. Amelia, dando entrada na 
vila por enire manifestações de regosijo é acom- 
panhados de muitas carruagens, cavaliciros e cy- 
listas, 

Nessa noite muitos edifícios se illuminaram, 
produzindo brilhantissimo effeito. Repetiram-se 
às illuminações no dia 28, aniversario de suas 
majestades. 

Se Cascaes é de todas as praias dos arredores 
de Lisboa a mais elegante é fFequentada, nem por 
isso deixáram as outras. de muito lucrar com a 
linha ferrea e os horários de verio, tão brilhante. 
mente inaugurados, de resultado que logo foi 
muito além de todas as previsões. 

Quem acreditaria em tal no tempo dos omni- 
bus da antiga companhia, que se arrastavam som- 
nolentamente de irez quartos em trez quartos 
«hora, desde Belem, ate ao Pelourinho ? E ás 
nove da noite os carroções voltavam pacatamen- 
te para as cocheiras. Oeiras ficava a dez leguas, 
Cascaes no infinito. É uma vez e nunica mais. 

Mudaram os tempos. 

Gomo apitam os comboios por essas linhas 
E, como se ainda não fossem bastantes, algum 
sstrgordinario xe faz de quando em quando, co- 
mo ha poucos dias succedeu, quando foi a toira- 
da promovida por Manuel Casimiro de Almeida. 

ir de Cascaes ver uma toirada é voltar à casa. 
para jantar 

É o melhor foi que valeu a pena. 

Pela primeira vez na Praça do Campo Pequeno 
tourearam o filho e o irmão de Manuel Casimiro, 
aquele ta criasça aindo, mostrando aptidões 
notaveis, este um distincto medico, que não des- 
denhou “de pegar n'uma farpa com valentia, aj 
dando assim uma excellente obra de caridade. 

É tempo de dizermos adeus às toiradas & de 
pensar à serio em theatros é até nos circos, visto. 
Que muito está despertando a curiosidade! o an- 
muncio dos trabalhos de quatro elephantes que, 
daqui a poucos dias, se hão de apresentar no. 
Iyseu dos Recreios, NS 

Diz-se que os taés elephantes são intelligentis-. 
simos, talvez tanto como aquelle cão de quem o 


:— alla cães mais inteiligentes do que 
dono ; ão raros mas cu tenho me 
s companhias francesas é que vão dar brado. 
No mez de novembro teremos no theatro D. Ame- 
lia a grande Sarah Bernhardt representando o 
Hamlet, depois a Jeanne Granier com o seu re- 
portorio de comedias e finalmente a Jane Ha- 
diog, a mais formosa das actrizes Em princi- 
pios de dezembro virá a Rejane a S. Carlos. 
Bello principio de mverno .... Assim elle con- 
tinue, Que se diga d'esses lindos passaros de ar- 
ribação prima múlia passarorum, mas que sempre 
fique um bocado da maçaroca.... para nós. 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


De MIGUEL DE EMAGANÇA 


Uma serie de sucessivas commemorações de 
verdadeiro jubilo para o honrado partido legiti- 
mista portuguez veiu pôr em relevo a individua- 
lidade distincta e sympathica do sr. D. Miguel de 
Braganca, o ilusre principe proscripo, coronel 
do regimento austriaco de hussares de «Guilher- 
me 11, imperador da Allemanha e da Prussia,s ca 
valleiro da ordem austriaca do Tosão d'Ouro, € 
chefe d'aquelle partido político. 

“Todas essas comimemorações, a que as derra 
deiras vieram pór a nota triste do pesado luto, se 
deram no presente mez de setembro e conse 
tam de anniverarios usualmente festejados com 
exuzes demonstrações, accrescidas agora de ou- 
tras circumstancias « factos que registamos 

No dia, 3 d'este mez foi o segundo casamento 
do sr. D, Miguel abençoado com o nascimento de 
mais uma infant, que recebeu em 5 na pia ba- 
ptismal o nome de Maria Anna, 

O sagrado sacramento foi ministrado na capel- 
a do castello de Fischorn pelo rev. bispo de Wur- 
teburgo, assistindo com seus serviçães, O sr. 
D, Miguel de Bragança e suas altezas a princeza de 
Loewenstei, a princera Anna de Schvrarzenberg, 
os condes de Schonborn e o principe João de 
Loewenstein. Foram padrinhos suas altezas à 

rinceza Anna de Schwarzenberg, irmã da sr. 
D. Maria Thereza de Bragança e o conde Adalber- 
ta de Sehonborn, seu cunhado. 

ho jantar de gala, a que apenas assistiram as. 
pessous referidas, sua alteza o principe Loewens- 

spo de Wurizburgo fizeram dois. 
affcetuosos brindes, 

No dia 7 completou a formosa edade de vinte 
annos o infante D, Francisco José, segundo filho 
do sr. D. Miguel, joven muito intellizente e que- 
Fido de quantos com elle tratam. 

No dia 15 passou o 34 * anniversario do nosso. 
prezado collega A Nação, o decano dos periodi- 
€os da continente, e por esse facto felcitamos 
cardealmente tão ilustre e venerando campeão 
da imprensa. Tal aniversario, considerado poli- 
ticamente, é bem eloquente e honroso para as ra- 
dieções de um partido, seja elle qual fór, porque 
demonstra uma sinceridade, um tão acrilosudo 
fervor, e uma tão arraigada convicção de crenças 
que infundem respeito. E 

No dia 19 celebrou o partido legitimista o 46 * 
anniversario natalício do sr. D. Miguel de Bra- 
Eança, dedicando-lhe um numero especial da Na- 
fo e publicando o retrato que reproduzimos. A' 
hoite nas salas da redacção d'aquelle jornal rea- 
Jisou-se um enthusiastico hanquete, presidido pe- 
to sr. D. Alexandre Saldanha da Gama, que tnha 
á direita o sr. conde de S. esquerda 
o venerando jornalista legitimista é hoje princi- 
pal decano dos jornalistas portuguezes sr. dr. Fer- 
nando Pedrosa, que também no dia 1a do corren- 
te completou a edade de 81 annos. 

No dia 23 completou 21 annos o filho primo-. 
gera do Se D. Niguel de Braganca, o principe 

iguel Maximiliano, que attingiu assim a sua. 
maioridade, o que tem alta significação tratando- 
se de um principe herdeiro de um dos mais sym-. 
pathicos e considerados vultos da lista dos pre- 
tendentes aos varios thronos da Europa. 

O joven principe segue illustrando-se como seu 
pae e, rodeado de professores portuguezes, trata 
de adquirir novos conhecimentos literarios e 


* selenticos, que o instruam devidamente. 


Fecharam esta jubilosa serie de commemora- 
ões festivas, que tornam o mez de setembro de 


verdadeiro jubileu para as fileiras legitimistas, ou= 
tras bem tristes « que cobrem de lucro à familia 
proscripia, a morte e funeral de sua alteza a pria- 
ceza de Loewenstein, mãe da segunda esposa do: 
sr. D. Miguel de Braganca 

Sua altera à princeza Sophia de Liechtenstein, 
nascera em Vienna, em 11 de julho de 1837, era 
irmã do aetual principe do mesmo titulo, Gujo: 
principado se acha incorporado desde 185 na. 
monarchia suzerana do império austro-hungaro. 

Casou na capital d'esse império, em 4 de maio: 
de 1863, com sua alteza O principe Carlos de 
Loewenstein, principe Jo imperio, chefe do ramo: 
catholico dos. Loewenstein-Wertheim, irmã da. 
viuva de D. Miguel 1, hoje sorar Adelaide de Bra- 
gança, religiosa professa no mosteiro de Soles- 
mes, da ordem de S, Bento, e viuva em primei- 
ras hupeias da Princeza Adelaide de Isenburg 

Deste primeiro casamento nasceu a princeza 
Maria Ignez, hoje prioreza no alludido mosteiro: 
de Solesmes: e do segundo sete filhos, entre 08. 
quaes sr. D. Maria Thereza de Bragança, segunda. 
Esposa do sr. D. Miguel de Bragança, nascida em. 
Roma, aos 4 de janciro de 1870. 


O sr. D. Miguel Maria, Carlos, Egídio, Constan- 
tino, Gabriel, Raphael Gonzaga, Francisco de Pau- 
da e Assis, Januario, duque de Bragança e alteza. 
real, é filho do rei de Portugal D. Miguel 1, que 
reinou desde 3o de junho de 1828 até 2 de maio: 
de 1834, € de sum esposa a princeza D, Adelaide: 
de Lowenstein — Wertheim — Rosenberg hoje re- 
ligiosa na abbadia de Solesmes, 

'O st, D, Miguel de Brogança nasceu no castello- 
de Heubach a 19 de setembro de 1853 Casou 
duas vezes, sendo a primeira em Ratisbona à 17 
de outubro. de 1877 com D, Izabel, princern do 
“Thurn-et- Taxis, núscida a 28 de malo de 1860 & 
fallecida a 7 de fevereiro de 1881. 

Deste primeiro casamento houve os seguintes. 
filhos: Miguel Maximiliano Sebastião Maria, que. 
nasceu em Reichenau, baixa Austria, à 23 de s6- 
tembro de 1878, é que ora attingiu a muloridnde, 
o principe Francisco José Gerardo Maria, que 
nasceu em Meran a 7 de setembro de 1879. À 

nincera Maria Thereia, que nasceu em Odden- 

ur a 26 de fanciro de 1884 

Do segundo consorcio, celebrado em Kleinheu- 
bach a É de novembro de 1893, com a grt D; Ma- 
ria Thereza, princeza de Lowenstein-—Werthéim. 

Rosenberg tem tido 0 3º. D. Miguelas seguintes 
princezas : D. Izabel Maria, Alberta, Adetaide Eu- 
alia, que nasceu em Heubach a 19 de novembro. 
de 1894, D. Maria Benedicta, Clara Sophia, que 
nascou” em Meubueh a 1a de agosto do 1800, 
D, Mafalda Maria Aldegundes Henriqueta, que. 
nasceu em Ankenstein a 4 de outubro de 1898, 
D Maria Anna Raphaela Michacla Gabriella Liu. 
rencia, nascida a 3 de setembro de 1899, sendo- 
solemhemente baprizada na terça [eira immedia- 
ta, ds 3 horas da tarde, 


VASCO DA GAMA PERANTE O SAMONIM 


sejo de reproduzir o bello 
lustre artista sr, José Velloso. 


lee à imprensa, por oecasião da com 
moração centenaria, renderam os merecidos lou- 
vores a este notavel quadra, é ao seu auctor, No. 
logar, onde se acha collocado, no vasto salio Po 
tugal da séde da Sociedade de Geographia de Lis. 
bos, tem sido muito apreciado e admirado. Por 
occistão das sessões do congrssso da imprensa, 
que alli se realisaram em setembro do anno p 
sado, mereceu o devido apreço dos illustres joi 
listas e críticos extrangeiros, que então nos visi: 
taram. 


ais 


uz 


átstava o Samori no trajo é geito 
Da gente, nunca de antes d'ele vista 
Lançando a grave voz do sabio peito, 
“Que grande auctoridade logo aquista. 
Na opinião do Rei e do povo todo, 
“O capitão lhe falla deste modo : 


1x 


Um grande Rei de lá das partes, onde 
“O eéo volubil, com perpetua roda, 

Da terra a luz solar co a terra esconde, 
“Tingindo a que deixou de escura noda, 
“Ouvindo do rumor que lá responde 

O echo, como em ti da India toda 

O prineipado está, e  mugestade, 
Vinculo quer comugo de amizade, 


1a 


E por longos rodeios a ti manda, 

Bob te unter saber, que tudo aquilo 

“Que sobre marque sobre as terras anda, 
De riquezas, de lá do “Tejo ao Nilo 

É desde a fria plaga de Zelanda, 

ré bem donde 0 Sol não muda o estylo 
Nos dias, sobre a gente de Ethiopia, 
“ado tetino seu reino em grande cópia 


tar 


FE se queres com pactos « lanças. 
De paz e de amizade sacra e nú 
Commercio. consentir das abondanças. 
Das fazendas da terra sua e tu 
Porque creçam as rendas é abastanças 
Por quem à gente mais trabalha e aum) 
De vossos reinos ; será certamente 

De té proveito, e deile gloria ingente. 


txt 
ide 


E sendo assi, que o nó desta m 

Entre vós firmemente permaneça 

Estará prompto à toda adversidade 

“Que por guerra a teu reino se ofereça 

Com gente, armas é nãos ; de qualidade. 
ue por rthio te tenha e te conheça 

É da vontade em ti sobre isto posta 

Me dês à mi certissima resposta. 


var, 


“Tal embaixada dava o Capitão, 
A quem o Rei gentio respondia, 
“Qui em ver embaixadores de nação 
£o remota, grão gloria recebia 5 

Mas n'este caso a ultima tenção 
Com os de seu conselho toma 
Informando-se certo, de quem er 
O Rei, e à gente e terra, que dissera. 


o roxro 


Damos hoje mais duas reproducções de excel. 
tenor phonographis, roprasentando o Cies a 
Ribeira e o Posto de desinfecção em Campanhã. 
No Caes da Ribeira, onde habita uma parte da. 
opulação miseravel da cidade do Porto, deu-se 
a disa um caso de peste. É este um dos pontos 
“de muior movimento da muito activa e hoje mut 
to infeliz capital do norte 
O posto Me. desinfecção em Campanhã está 
montado. por forma 4 satisfazer as exigencias do 
Commercio, Chegaram a desinfectar-se num só 
“dia perto de nove mil volumes. 
+ Começou j à desinfecção dos cereaes e da fa- 
inha. Deve ser grande a sahida desta mercado- 


ria, 

Se por um lado nos causa um certoreceio ver que 
“os casos de peste vão crescendo, a diminuição de 
percentagem da mortalidade e of méios de que se 
Vai lançando mão para prevenir a miseria, mais 
terrivel que a epidemia. Animam-nos a esperans 
«le que não terá a visita da peste bubonica a 
Portugal as fatalissimas consequencias que os 
tuas aterrorisados previam. 


O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


(Narrativa de um marinheiro) 


iContimuado do numero antecedente 


E tendo nós andado pela costa ahi obra 
de umas dez legoas desde o sítio em que 
nos fizeramos de véla, acharam os referidos 
navios pequenos um recife com um porto 
destro, muito bom, e muito seguro, * com 
uma larga entrada, onde se metteram e amai- 
naram. As nãos armibaram sobre elles e, um 
pouco antes do pôr do sol, fundearam à dis- 
tancia de uma. legoa do recife e ancoraram 
a onze braças. 

Então o nosso Affonso Lopez, piloto de 
“um d'aquelles navios pequenos, foi mandado 
pelo capitão, por ser homem vivo € intelli- 
gente para isso, dentro de um esquife a son- 
dar o porto, e alli tomou uma almadia com 
dois d'aquelles homens da terra, ainda man- 
cebos e de bons corpos. ? Traria um delles 
um arco e umas seis ou sete fróchas. Na 
praia andavam muitos outros com os seus. 
arcos e fréchas de que se não serviram. 

Não tardou. Affonso Lopez em trazer os 
dois homens á presença do capitão, o que 
se fez já de noite, sendo recebidos com 


muito prazer e festa. 

A feição d'elles é serem pardos, um pouca 
avermelhados, de bons rostos e de narizes 
bem feitos; andam nús e sem nenhuma co- 
bertura. Dirse-hia que mostravam o corpo 
com tanta innocencia como o rosto. Traziam 
ambos os beiços de baixo furados e metti- 
dos por eltes ossos brancos do comprimento 
de uma mão travessa e da grossura de um 
fuso de algodão e agudo na ponta como um, 
furador. Mettiam-nos pela parte de dentro 
do beiço, e o que lhe fica entre o beiço e 
os dentes é á maneira de um roque de xa- 
drez. E de tal maneira o trazem alli encaí 
ado que lhes não dá incommodo nem lhes 
estorva a fala, nem o comer e beber. 

Os cabellos são corredios e andavam cor- 
tados em bom tamanho, e por cima das ore- 
dlias todos rapados. Um d'elles trazia de fonte 
à fonte para traz uma especie de cabelleira 
de pennas d'ave amareilas, que seriam do 
comprimento de um côto, muito basta e em- 
baraçada, que lhe encobria o toutiço e as 
orelhas, à qual andava pegada nos cabelos 
penna a penna com uma massa branda como 
a cera, thas não o era; de forma que andava 
a cabeileira muito redonda, muito basta, e 
muito egual, não sendo preciso mais nada 
para a levantar. 

O capitão, quando elles vieram, estava 
assentado n'uma cadeira, tendo aos pés uma 
alcatifa por estrado, e bem vestido com um 
collar de ouro muito grande ao pescoço, € 


Sancho de Toar, * Simão de Miranda, 
colau Coelho, * Ayres Correia, ? e outros, 
dos que aqui na não com elle vamos, assen-, 
tados no chão sobre essa alcatita. 

Accenderam-se umas tochas e elles entra-| 
ram. Os dois não fieeram menção alguma de 
cortezia, nem de falar ao capitão ou a al- 
guem, Um d'elles, comtudo, poz, os olhos 
no coliar do capitão e começou a acenar, 
com a mão para a terra e depois para o 
colar, com o que nos dizia que havia ouro. 
na. terra. Viu tambem um castiçal de prata. 
e egualmente acenou para a terra e olhava 
para o castiçal, como querendo dizer que 
tambem alli havia prata. 

Mostrou-se-lhes um papagaio que o ca- 
pitão trazia a bordo, Logo o tomaram na 
mão e apontaram para a terra, querendo si- 
gnificar que os havia lá, Mostrou-se-lhes um 
cameiro mas não lhe prestaram atenção. 
Mostrouse-lhes uma gallinha e quasi que ti 
veram medo d'ella e não lhe queriam pór a 
mão, e depois lhe agarraram, mas como que. 
espantados. 

Deuse-lhes para comer pão e peixe co- 
“ido, confeitos, mel e figos passados, Disto 
não quiveram comer quasi nada, e alguma: 
cousa, se a provavam, lançavam-na logo fóra, 
Trouxeselhes vinho por uma taça, deuse- 
lhes mesmo á bocca mas não gostaram. Trou- 
xesehes agoa por uma albarrada, * toma 
ram d'ella um golo, mas não beberam, Ape- 
nas lavaram a boeca e depois lançaram-n'a 
fora, 

Viu um d'elles umas contas de rosario 
brancas e fez acenos para que vas dessem, 
Assim se fez e elle ficou muito contente, 
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Lançow-as primeiramente ao pescoço e de- 
pois enrolow-as no braço, fazendo gestos, 
apontando ora para a terra e para as con- 
tas, ora para o collar da capitão, como que: 
rendo 

Pelo menos assim o comprehendemos 
nós, Mas elle, na sua mímica, só queria di- 
aer que lhe dessem as contas e o collar. Mas 
nós fizemos que não intendiamos, porque 
mos para lhe dar tal joia, Por fim 
restituiu as contas a quem Ih'as tinha dado. 

Então deitaram-se de costas sobre a al- 

catifa a dormir, completamente nús, deixando 
ver o cabello do corpo todo rapado, OQ ca- 
pião mandoulhes pôr debaixo da cabeça 
uns coxins, e elles tiveram todo o cuidado 
em não quebrar os penachos. Lançou-se- 
lhes um manto em cima, no que elles con- 
ntiram, € assim adormeceram. 
No sabbado pela manhã mandou o capi- 
tão fazer véia e fomos demandar a entrada, 
a qual era muito larga e alta, de seis e sete 
braças, e entraram todas as náos dentro e 
ancoraram entre 5 e 6 braças. Esta ancora- 
gem é tão grande, tão formosa e tão se- 
gura, que podem dentro della ficar mais do 
duzentos navios e nos, 

Logo que as nÃos pousaram e ancora- 
ram, vieram os capitães todos a esta não do 
capitão-mór, e daqui este mandou a Nico- 
Jau Coelho e Bartholomeu Dias que fossem 


a terra e levassem 
os deixassem ir com seus arcos « settas, A 
elles lhes mandou dar umas camizas novas !, 
umas carapuças vermelhas, dois rosarios de 
contas brancas de osso, que pozeram logo 
nos braços, uns buxos e umas campainhas. 
Mandou tambem o capitão com elle: 
para ali ficar, um mancebo degredado, que 
fóra servo de D. João Tello, de nome Af- 
fonso Ribeiro, afim de andar lá com elles, 
saber do seu viver e maneiras, A mim disse. 
me que fosse com Nicolau Coelho. 
Dirigimo-nos logo direitos à praia, aonde 
acudiram uns duzentos homens todos nús e 
com arcos e settas nas mãos, Os que iam 
comnosco lhes acenaram para que se affas- 
tassem e depozessem os arcos; elles os de- 
pozeram mas não se afastaram muito, 
Logo que elles abaixaram os arcos sai- 
ram do batel os dois homens que nós leva- 
amos e o moço degredado, Era de ver 
aquelles dois selvagens assim que saltaram 
em terra não pararem um só instante; e sem 
esperar um pelo outro, era observar quem 
mais comia. Passaram assim um rio de muita 
agua doce que por all corre, que lhes dava 
pelas curvas das pernas, e atraz d'elles fo 
ram muitos dos outros que vimos na praia. 
Foram assim correndo além do rio até 


aquelles dois homens, e 


* Ohms alles trjo. 


que chegaram a umas moitas de palmeiras, 
onde estavam outros, Chegados ahi para- 
ram, 

Dirigiu-se para lá o moço degredado com 
um dos indigenas .que estavam na praia, O 
qual logo que elle saiu do bate! se lhe aftei- 
soou e o conduziu, Mas logo nos trouxeram 
o mancebo e com elle vieram os outros dois 
que tinhamos tido a bordo, e que já não trá- 
2iam nem as camizas nem as carapuças dadas 
pelo capitão. 

Então começaram a chegar muitos e en- 
travam pelo mar dentro tanto quanto podiam 
em direcção aos bateis. “Trazium cabaças 
dlagua. e tomavam alguns barris que nós le. 
vavamos, enchiam-os de agua e traziamentos 
aos bateis. Não que elles de todo chegassem 
à borda do barco mas levantavam o barril 
e nós debruçavamo-nos tomando-lho, Então 
em paga pediam que lhes dessemos alguma 
cousa. 

Levava Nicolau Coclho comsigo alguns. 
busios e manilhas « a uns dava um busio, a 
outros uma manilha, de mancira que com 
aquella paga quasi nos queriam apertar a 
mão. Davam-nos dos seus arcos e seitas em 
troca de chapéos e carapuças de linho e por 
qualquer cousa que se lhes queria dar. 
tretanto os dois indigenas que tinham estado 
a bordo desapareceram sem que os tornas- 
semos mais a ver. 
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“Andavam alli muitos d'elles cu quasi a 
maior parte, que todos traziam d'aquelles bi- 
cos d'osso nos beiços, e alguns que anda- 
vam sem elles tinham os beiços furados, e 
nos buracos traziam umas rodelas de pau ou 
de borracha. Alguns d'elles traziam tres d'a- 
quelles bicos um no meio e dois nos cantos 
da bocca, Outros estavam pintados de co- 
res, tendo o corpo quartejado, sendo nuns 
metade da propria côr e outra metade de 
tintura negra um pouco azulada, e noutros 
quartejado e dividido em quadrados de côr 
differente como xadrez, 

Entre elles viam-se umas tres ou quatro 
mulheres bastante moças e elegantes, com 
cabellos muito pretos e compridos cahindo- 
lhes pelas espaduas, e de corpo tão bem 
limpo de cabello que não causava vergo- 
nha o olhar-se para ellas, assim nuas. 

Era tanto o ruido que faziam que não 
pudemos perceber cousa alguma do que fal- 
lavam. Fizemos-lhes acenos para que se re: 
tirassem e elles assim fizeram retirando-se 
para além do rio. 

Sabitam depois tres ou quatro homens 
dos nossos bateis e foram encher não sei 
quantos barris de agua dos que nós leváva- 
Feito isto tormámos para bordo das 


+ 
Vendo os indigenas que nos retiravamos 
fazlam-nos acenos para que voltassemos 


praia. Assim fizemos e elles mandaram o 
degredado, pois que não queriam que ficasse 
com elles. Levara elle uma bacia pequei 
e duas ou tres carapuças vermelhas para dar 
ao senhor se ahi o houvesse, Não se impor- 
taram de lhe tirar nada e assim o mandaram 
com tudo, 

Então Bartholomeu Dias o fez voltar ou- 
tra vez para que lhes désse aquillo. Voltou 
elle e deu tudo É nossa vista áquelle que 
se lhe affeiçoara, Veiu depois e nós o trou- 
xemos para bordo. 

Este indigena que se affeiçoou ao degre- 
dado era homem já velho e comtudo andava 
por louçania cheio de pennas pegadas ao 
corpo. Chegava a parecer, assim todo asse- 
tendo, um São Sebastião, Outros traziam 
penteados de pennas amarellas, outros de 
vermelhas e ainda outros de verdes. Uma 
das raparigas era tambem pintada e mos- 
trava uns graciosos seios, tão bem feitos, 
que metteriam inveja a muitas mulheres da 
nossa terra. Os homens não eram circumei- 
sos, mas assim como nós. Com esta ultima 
observação voltmos a bordo e elles se re- 
tiraram da praia. 

Aº tarde sabit o capitão-mór no seu ba- 
tel com todos nós e com os outros capitães 
das nãos em seus bateis a darem um pas- 
seio pela bahia, ao longo da praia; mas nin- 
guem saltou em terra, porque o capitão não 
O quiz, apesar de se não ver nella ninguem 
estranho. Sómente saltou elle com todos 
nós num, grande ilhéo que está na bahia, e 
que na baixamar fica muito descoberto, mas. 


é por todos os lados cercado d'agua, de 
forma que ninguem alli pode ir a não ser 
em barco ou a nado. 

“Abi passou o capitão e todos nós bem 
uma hora e meia a pescar, andando os ma- 
rinheiros com um chinchorro. * Matou-se al- 
gum pescado, não muito. Voltámos depois 
para bordo das nãos, mas já era bem de 
noute. 

(Continua) 
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(Concílio tridentino, sessão, 


A Egreja Catholica! 

e homem, por pouco instruído que seja, po 

derá negar-lhe a seção profundamente civilisado- 
ra no seio das sociedades? 

Escreveu 0 sabio auctor da livro sublime Da 
Imitação de Christo: «Se não entendes nem al- 
canças cousas que estão abaixo de ti, como com- 
prebenderás aquellas que sobrepujam as tuas for- 
“Dois escriptores distinctos e ambos 
tos, Guizot e Littré tratando da epoca di 
ses, no 4.º seculo da nossa era, encontraram no 
seu dizer sensato estes periodos notaveis: «Et 
abord, assignala Guizot na Historia da Cívili- 
sação nã Europa desde a queda do imperio roma 
no alé à revolução francera, ce fut un immense 
avantage que la présence dlune influence morale, 

une Joree morale, d'une force qui reposait uni- 
quement su les convition, les eroyanees et ls 
sentiments moraux, au milicu de ce déluge de for- 
se marie qui vit fondre à cesto poque sur 
la societé. Si 'Eglise chrétienne n'avait pas existé, 
Je monde eotjr aura été livré à la pure forcê 
“matérilio L'Bgliseseue exergait un pouvoirmo- 
ralo. 

«e n'ttajent plas, en effect, afirma Littré nos 
Estudos sobre Us barbaros e a Meia Idade, que 
des protestations impuissantes; le jour du chris- 
tianisme se leyaít; les malheurs mêmes du tem 
ps ne le troublaient pas; le monde moral s'ou- 
vrait en des perspectives infinies pendant Ja rui- 
me du monde politique e, dussent les barbares 

asser tonts les frontiêres, s'ils conquéraient 
empire, DÉglise les conquerrai 
«Dae à Deus o que é de Deus e a Cerar o que 
é de Cezars: eis uma recommendação fundamen- 
tal, que não admitte duvidas nem sophisma; n'l- 
da 'se enunciam e mandam respeitar claramente 
dois campos distinctos, ficando 
homens de modo absoluta a escolha e a adopção. 
da fórma ou fórmas de governo. «Amé 
aos outros»: aqui está o preceito mas 
soberana da doutrina de Jesus, que a Egreja vem 
proclamando constantemente no decurso de xix 
seculos. 

«Eu não vim para destruir a Iei e os prophetas 
mas para lhes dar cumprimentos : disse ai 
Christo, e, depositoria inviolavel das promessas 
do Homem Deus, permoneceu a sua Casa é a se- 
rie veneranda dos pontifices. 

“Ai se conserva intacta a fé christã, e embora 
heresias torpes é perseguições injustas e crueis 
revelem de vez em quando intentos de empanas 
lhe o brilho, preparando-lhe escolhos insupera- 
seis, ella avança. triumplante no caminho do 
bem. Macaulay, o ilustre fustorador inglez, já 
fallecido, em um dos seus Ensaios, deslumbrado 
diante das excellencias da verdade, transparecen- 
do na fronte limpida da Egreja Catholica, póede 
lado todo o preconceito de familia e de escola e 
presta-lhe em phrase levantada o preito sincero 
da sua admiração. Oh! que se elle a visse envol- 
ver-se em questões estranhas ao culto € no pro- 
“gresso moral € legal da humanidade, certamente 


A to da eg é arrasta. 


a teria estigmatizado ne sua linguagem opulento, 
e de estylo penetrante ; «Não ha no mundo, lan 
cou à publicidade aquelle protestante eminente, 
instituição alguma que mereça um tão detido exa 
me como a Exreja Catholica. À sua historia abra 
ge as duas grandes edades da civilisação. Nenhi 
ma outra instituição vive em nossos dias cuja. 
origem póde ser levada aos tempos em que ain- 
da se saceificava aos deuses no Patheon au se de- 
gladiava no Amphitheatro romano. Às mais an- 
Tigas dynastias são, quando muito, de hontem 
quando; compradas com a serie de papus que 
teem reinado na córte pontifcia, A Roma dos 
papas permanece de pé, não em estado decaden- 
“como uma reliquia do passado, mas cheia. 
e vida e pujança, 
À Egrei Catolica convinda a mandar nos ul 
mos contins do mundo missionarios tão zelosos 
como 08 que desembarcaram com Agostinho em. 
Kent, e ainda hoje desafia os poderosos da terra. 
com 'o mesmo  denodo com que ella se oppos & 
Atila E 

Não, as intelligencias verdadeiramente lucidas 
os caracteres dotados de estricta imparcialidade 
e iluminados pelos fulgores da seiencia hão, 
de sempre afficmar com Montesquieu, no Espiri- 
to das Leis; ala religion chrétieane, qui ordon- 
ne aux hommes de s'aimer, veut sans doute que 
chaque peuple ait les meilleures lois politiques et 
les 'meilleures lois civiles, parce quilos sont 
aprês elle le plus grand bien que les hommes 
puissent donner ex recevoir 

Em todos os documentos expedidos pela Egre- 
ja. e em todos os concílios transpiram conselhos. 
Paternes, palavras de paz e de comsordia, amor 
anhelate de justiça 

«1 'Eglise, disse E, Huet na obra A Sclencia do 
Espirito, st natareement une et univraele» 

ja primeira. Encyelica do grando Lefio XIII, 
dada em Roma a 21 d'abril de 1878, traduz-se 
admiravelmente semelhante pensamento de boá 
ordem, que serve de norma à toda a indolo rê- 
eta é de saneção a todos os direitos inherentes d 
natureza da nossa especie, 

Para haver ensejo de formular nccusações se- 
guras e manchar com labéu índelevel a Egroja 
Catholica, seria mister refutar antes com argu- 
mentos solidos e razões preclaras que 08 fncios 
não desmentissem trechos como exte, daquele 
trabalho primacial do Summo Pontiliza que pres 
side aos destinos da christandado: «É bem claro 
e evidente, Vencraveis Irmãos, que á causa da 
civilisação faltam fundamentos solidos, se se não 
apoia sobre os. erernos principios da verdade o 
sobre as leis immutaveis do direito e da justiça 
se Um amor sincero não une eritre si as vontades 
dos homens, e não regula a distincção e os moti- 
vos de seus deveres reciprocos. 

«Ora, quem, ousará negao ? Não foi a Egreja 
geo, brégando o Evangelho entre as nações, oz 
brilhar a luz da verdade no meio dos povos sel- 
vagens e entregues a vergonhosas superstições 5 
quem, lhes levou o conhecimento do Divino Au- 
cior de todas as cousas e O respeito à si pros 
prios ? Não foi a Egreja que, fazendo desappare 
cer a calamidade da escravidão, elevou o homem 
a toda a dignidade da sua propria natureza ? Não 
foi ella que, arvorando o estandarte da Redem- 
pção sobre todos os pontos da terra, cobriu com 
a sua protecção todas às sciencias € artes, e que 
pelos seus excellentes institutos de caridade, on- 
de todas as miserias encontram allivio, é pelas 
suas fundações, tendentes sempre a civilisar os 
costumes particulares ou publicos, tirou à huma 
nidade da miscria, empregando todos os cuidados 
para. lhe. dar um genero de vida conforme d sua 
dignidade e esperança ? E, todaviayse um homem 
de espírito comparar a epoca em que vivemos, 
tão hostil á Religião e à Egreja de Jesus Christo, 
com esses tempos tão felizes em que a Egreja era 
honrada pelos povos como Má, convencer-se-ha 
completamente de que a nossa epoca, cheia de 
desordens e desregramentos, se precipita no 
abysmo, e que esses tempos floresceram tanto 
máis pelas suas excellentes instituições, pela tran» 

jade publica, pelas riquezas, é pelas pros- 
peridades, quanto mais submissos os povos se 
mostraram ao governo da Egreja é mais observa- 
dores de suas ei 

«Se os numerosos bens que acabamos de re- 
cordar, e que deveram a sua origem no ministes 
rio da Egreja e á sua influencia salutar, são ver- 
dadeiramente as glorias da civilisação humana, 

z que a Egreja de Jesus Christo repel- 
ivilisação, quando pelo contrario foi ella à 
sua mi, a sda áma, é a sua mestra ? Ainda múis é 
Essa especie de civilização que repugoa ds santas 
doutrinas é às leis da Egreja não passa de uma 
falsa civilização, « deve ser considerada como tum 
nome vão, « sem realidade. E! esta uma verdade 


O OCCIDENTE. 


E 


de que nos fornecem prova manifesta os povos 
que Hinda não viram brilbar a luz do Evangelho - 
oem se notar alguns rasgos de uma. 
ão. mis, ou ménos cultivada, mas os ve 
dadeiros. e. solidos bens da civilisação não teem 
ahi prosperado. 
Não de pá 


ellectivamente, considerar co- 
mo uma perfeição da, vida civil o desprezo au- 
dacioso. de. todo o poder legítimo ; nem se deve. 
saudar com o nome de liberdade aquella que tem 
por cortejo vergonhoso e miseravel a desenfrea- 
da propagação dos erros, à livre satisfação dos 
mais perversos desejos, a Impunidade dos crimes 
€ à opressão dos melhores cidadãos.» Que met. 
tam & mão na consciencia todos os homens escl 

recidos, superiores ao estimulo de opiniões ante- 
cipúdas, sem distineção de patria nem de raça, 


Eneyeliena que venho de alladi. 

Párece-me que seria baldado o esforço, quaes- 
quer que fossem tambem as suas convicçõespol 
Cis, neutada como cumpre que seja por monarc 
cos, republicanos, socilistas, etc, a verdade int 
ra dos factos. 

«Ni Phomme, ni 'espêce humaine, escreveu Au- 
Busto Comte em 1846,no opusculo Considerações 
sobre o espiritual, ne sont destinés à con- 
sumer leur vie dans une activié stérilement ra 
sonneuse, en dissertant continuellement sur la 
conduite 'qurila doivent tenir 

Leio XII, no citado escrito precioso como nos 
demais publicados até hoje, não usa de rodeios 
nem de subterfugios, expõe clara e simplesmente 
à verdade historica: e nem precisa inventar ou 
deturpar factos quem tem por symbolo e escudo 
& bandeira sacrotanta do Calvario, que se osten- 
ta à vista de todo o mundo como outrora aos. 
Share Detulates dos judeus que ruciicaramo 

Arno 

Revive no insigne chefe visivel da Egreja Ca- 
tholica a virtude singular de um Leão Le q valor 
intrinseco Leio X, a ideia gigantesca de um 
Gregorio. Vil e à inspiração genial de um In- 
nocêncio HI: a sua figura alta e descarnado, 
à que imprime realce a olvura extrema dos 
seus cobeilos brancos; os, seus. belos olhos, 
em que ha, scintilações reveladoras de talento 
ftndisimo e dle concepções austeras; a sap 
lavra, vibrante e comunicativa como os sent- 
mentos generosos que agitam O seu coração ; to- 
do este Conjuncto extraordinario de qualidades e 
de dotes impressiona e arrasta quem o vê 

“Ter a dita suprêma de ouvil.o, o mestmo é que 
sentir-se commover até às lagrimas, 

Egreja Catholica não nutre ambições de po- 
derio. materia 
legal. e do justo. 


apra-se dentro da esphera do 
y tells as aspirações é esperaa- 
as de feição social; conduna-se nos limites do 
espaço e do tempo, com todis as expansões da 
actividade y rejubila com todas as tentativas scien- 
ticas, ainda qu erojadas prot 
& aberiçõo. nos. variados ramos da industria é 
Arte, toda as vocnções naturaes e todas as mani- 
festáçõos precoces é e accentunda boa fe; numa 
palavra, que haja amor entre ok homens, € a sua 
goatim Tavrita, O seu ensinamenvo de todas as 

Teia das trevas, ll abriga em seu regaço os 
Secchi, que verifica n unidade da materia copmi- 
a € 04 Mojgno, demonstração viva da posibil- 
“lado de aliar erudição vastas com à familia 
idade mais perfeita em todas as ramificações do 
Saber human, 

O que à Ereja tom a peito, no que é intran- 


s das Igrejas em 
com pruden- 


emendar as excessos dos Subd 
ia e diligencias e nenhum Clerigo Secular, ou 
Regular, com o pretexto de qualquer privilégio 
Pessoal, ou da ua Ordem, sor Regular, e viver 
óra do Mosteiro, se delinguir, se dê por seguro, 
Pita, pão ser pelo Ordipario do logar, como De- 
legado nesta parte da Sé Apostolica, segundo os 
Sagrados Canones, visitado, punido, e corrigido. 

abra o governo, das Igréjos Cathedraes nin: 
Euem seja assumido, sendo sendo nascido de le- 
Eitimo Matrimonio, de idade madura, &ravidade 
de costumes, e sclencia de letras, conforme a 
Eonstitição de Alexandre 3%, promulgada no 
Sano Lateranens, que começa Cum tm cum- 
maiSO, Sepão admitidos ás Ordens do Subdisco- 

o, é Diacono, os que tiverem boa reputação, 
dê que terão já dado provas nas Ordens menores, 
& que se acharem suficientemente instruídos nas 
dois Letras, e no que pertence o exercício da 


Ordem a que aspiram, E esperando, mediante a 
ajuda de Deus, que podem viver em Continencia, 
Slrvam actualmente nas Egrejas a que forem adili- 
ctos; é saibam lhes convém muito o receberem 
à Sujgrada Comunhão, do menos nos dias de 
Domingo, e solemnes, quando mi 

Altar. Os que lorem promovidos á Sagrada Ordem 
do Subdiaconato, não subirão a mais alto grau, 
Sem terem exercitado as funcções della ao me- 
nos por espaço de um anno ; salvo ao Bispo pa- 
récer. outra cousa, Não se conferirão aos regula. 
res duas Ordens Sacres no. mesmo dia + não 
obstante quaesquer privilegios, e indultos, que se 
fes tenham concedld 


«Em nenhuma Religião, tanto de homens, como: 
de mulheres, se faça Profissão, antes de comple- 
tos dezestis anos: nem seja admittido a Pro- 
fissão o, que ver menos de jm amo de appro- 
vação, desde que recebeu o Habito. À Profissão 
pois, que se fizer antes de passar este tempo, se- 
Ja mulio, e não induza obrigação alguma de al- 
Euma Regra, Religião, ou observancia da Ordem, 
nem para outros quaesquer elfeitos.» E 

GB quast ão avaso estas resoluções do conci- 

de “Prento, porque bastam a tornar patente a 
orientação da Egreja Catholica e os processos lo- 
picos de que lança. mão, no proposito firme de 
Syitar abutos, não retendo no seu ambito nin- 

quem. contra vontade nem tão pouco atienando 

a ua obrigações respectivas de quaesquer 
carreiras ou olficios, pessoas aliás de crenças fer- 
vorosas. 

«Améliorer le sort des, masses, escreveu Es- 
nesto Vinet no livro esplendido À Are e a Ar- 
cheologia, sans secousse, sans violence; dissiper, 
à,la doce clarté des idées morales, le nuage 
itignoranee qui les envelope; onvrir prudem- 
met certaina. jours sur le monile intellectuel, je 
eu, dire de leur monte pa les Cós qui ne 
teoublent point et qui, ne poussant point à un 
ot tmtpe? de. tout le pasoé, neles précipitent 

as. vers: ces. innovations malheureuses, vers ces 
Pasards qui mous font retrograder, tel et le pro- 
dêmes 

im, eis 0 problema, mas ao mesmo tempo a 
sua solução tambem. 

"4 oce luz das idéas moraes que ella surge 
radiante, confundindo na sua prosapia balofa os 
filhos do erro e da calumni 

Não se fuja pois, da Egrej 
Jigião. catholica, ella coopera. para todo o pro- 
resso realisado sem desordem e preconiza todos 
Ba regulares succêssos poltico-socines das na- 
sões. 


D. Francisco de Noronha. 
— ao 


Mu SUDERMANN. 


O MOINHO SILENCIOSO 
x 


Passam-se dias, O João como companheiro de 
brincadeiras, foi muito além das esperanças da 
Gertrudes. Tomaram se inseparaveis; o Mart 
nho, que é terceiro, fica reduzido ao papel de es- 
peciador; com seu sorriso de resmungão só tem 
Que dizer amen a todas as loucuras 

'É “Um posto vel-os, correndo um atraz do ou- 
ro, atravessar o páteo Como se tivessem aras nos 
rr, aves o pat corno de vam ga 
OS pés mal tocam no chão; apezar disso, o João 
Corte mais afinal apanha-a sempre. Mas ela per- 
fee que não ha meio de escapar, agacha-se co- 
o um pintainho assustado : quando o João trium- 
Plante À aperta nos braços, o corpo della esbel.. 
fo, endireita se, coma se, ao contacto do João, à 
Satudisse toda uma commoção electrica. 

'O David, O criado velho, observa com toda a 
antenção todos aquelles manejos, espreitando pe- 
la trapeira do sotão onde estabeleceu residencia: 
coça ha cabeça grisalha é murmura por entre os 
dentes coisas incomprehensiveis. 

A Gertrudes dá com elle um dia é mostra-o ao 


os fazer uma pirraça dquelle velho 


muito, pre 
rijo on E 

2 Sa conseguissemos o mesmo outra vez? per- 
guntoy eli 

DE preciso procurar. - 

E foi dito e feito, ou quasi. No domingo seguin- 


te, estava O moinho parado e todos os criados e 
moços tinham sabido; 0 João pega no molho das. 


chaves pendurado na parede e faz signal á Ger- 
trudes para que o siga. x 

Aonde vão? pergunta o Martinho, erguendo. 
os olhos de sobra o livro que está lendo, 

“CE uma galinha, que poe os ovos fóra da ca- 
poeira, diz logo à Gertrudes quero ver Onde fez 
nho. 

E nem córa sequer. o 

Põem-se a fazer uma pesquisa minuciosa na es- 
trebaria, no celleiro, no sotão, no palheiro ; mas 
especiulmente esquadrinham tudo no moinho, tre- 
pam e precipitam-se pelas escadas, sobem pelas. 
Escadas! de imão, remexem na arrecadação em 
todos cs cacaréos. pers 

Ha já perto de duas horas que debalde procu- 
ram, quando de repemte a Gertrudes que se ntre- 
veu a enfiar até ao recanto mais escuro do sotão, 
diz que achou afinal o que procuravam. Entre 
molhos de lenha, desfeitos quasi em poeira, e ro- 
das dentadas atradas para o cador, entre destro- 
gos dos ultimos der annos, estão arrumados uns 
Sacos de farinha de trigo e de aveia ; ao lado está 
toda sorte de ferramentas pequenas, martéllos, 
tenazes, escovas, facas de mesa. D'olhos scintil- 
lantes, “com o rosto coberto de pó cheios de teias 
de aranha os cabellos,a Gertrudes sai do esconde- 
rijo a dar gritos de alegra: certificado 0 Jofo de, 
que ella não se enganára, reune-se o conselho de 
Ruerra e deliberam. 

Metteremos o Martinho no segredo ? É melhor. 
não: poderia zangar-se e escangalhar à brincadei- 
Ta. O João tem uma lembrança. Deita o que está 
nos saccos muma medida de volume egual, en- 
che-os depois com terra é areia e estende-lhes 
depois por cima uma camada de negro de fumo, 
como. O Que usa 0 cocheiro para engraxar os. 
arreios, Mergalha rapidamente as ferramentas na 
barrica do alcatrão, e, quando torna a pôr tudo 
no estado primitivo, dá por concluida a taref 

Saem os dois do moinho contentissimos; vo 
à bomba lavar caras « mãos, ajudam-se mutuas 
mente nã limpeza do fato e voltam para casa com 
o ar mais innocente que lhes é possível, O Mar- 
tinho, porém, é que não deixa de les notar nos. 
labios uns ligeiros movimentos que os denúncia; 
ameaça-os, sorindo, com o dedo, ms sem lhes 

irigir a menor pergunta 

“Passam.se dois, tres dios, na maior das imp 
ciencias; mas, uma manhã, 0 João, toda ofiegan- 
te, vai correndo ter com à Gerirides, todo ver 
milho por já não poder conter o riso: Logo elle 
deita fdra a enxada e corre com elle até ao pie. 


teo, 

Em frente da bomba está o David furioso e eme 
baçado, metade branco, metade transformado em 
impa-chaminés Cara é mãos estão negras como. 
carvão e o alentrão alastra-se-Jhe em nodoas enor- 
mes pelo fato. Às janellas do moinho mpparecem 
as cabeças dos moços rindo às gargalhadas e o 
Martinho, muito excitado, passeia por defronte. 
da casa. 

A scena é comica irresistivelmente e o João é 
a Gertrudes cuidam rebentar com riso, O David, 


Ao meio din, durante O jantar, ambos contam 
ao Martinho a partida de que tão bem se sahiram. 
Sacode elle a cabeça com ar de desapprovaçi 
e diz-dhes que melhor fóra terem-o avisado da 
descoberta Teita. Depois ouvem-o murmurar, ao 
sair do quarto palavras assim como avinte € 
oito annos de casas é «brincadeiras de crianças», 

À Gertrudes e 0 João trocam olhares de cum- 
plicidade que querem dizer; «Que massador le 
Ainda por trez dias é-lhes o acontecimento fonte 
de alegria que em segredo saboreiar 


x 


Chega o domingo e o Martinho vai dar as suas 
voltas pelos logares proximos para receber Umas 
contas ; só voltará lá para a noite. Os moços do 
moinho. foram para a estalagem. O moinho está 
deserto. 

Vou mandar sabir as creadas, diz a Gerteu- 
des ao João : vamos ficar os dois sós no moinho; 
poderemos tentar qualquer outra coisa. 

—O quê? E 

— Veremos, diz elle a tir. 

E vai té dicosinha. 

meia hora, volta. 
ese Estdmos livres 1 


mo 


O OCCIDENTE 


VISCONDE DE OLIVEIRA DUARTE 


Fatixeino x 19) 


Sentam-se um defronte do outro e começam a 
pensar. 

— Uma partida como a de domingo passado 
não tornamos nós a achar, diz ela, suspirundo. 

E depois d'um instante : 

— Olha, Joiio, 

=0 que? 

— Sabes que foste para mim como se viesses 
do ceo 

— Que queres dizer? 

= Desde que tu cá estás, sou trez vezes mais 
feliz! Porque bem vês... elie é optimo, optimo, 
€ tu sabes como gosto delle, muito ; mas...» andá 
sempre tão serio | Fala-me' tanto sempre lá de 
cima! Parece assim que sou uma patetinha, sem 


sombra de juizo, E entretanto sou trabalhadeira 
é governo a minha casa tal qual uma mulher de 
edade, Se Nosso Senhor me criou assim, alegre 


como um passarinho, a culpa não foi minha ; e 
depois não é peccudo | Mas quando a gente está 
com elle é elle se põe a olhar com aquelles mo- 
dos graves é carrancudos, foi-se a vontade de 
fazer asneiras. .. e quando uma mulher está sen- 
tada, sem se poder mexer, aborrece-se e. 

Cala-se e pe se a pensar. Desejaria queixar-se, 
mas não sabe ao certo de quê, 

— Comtigo já não é assim. És um optimo ra- 
paz que núnca dizes: não, Comigo é o que a 
gente quer... Nunca. olhas. para. mim “com 
“diquelle risinho de desdem que elle tem sempre na 
bocea, quando lhe conto qualquer coisa, e que 
quer dizer: «fem te oiço, mas não dizes senão 
tolices.» E prende-se-me a fala na garganta. - 
Ora a tá pode uma pessoa dizer quanto lhe passe 
pela cabeça. 

Pensativa, encosta a cara ás duas mãos, fazen- 
do jndr 0s cotovélios de cá para lá sobre os 
joelhos. 

E" o que é que te et pastdida agora pela 
cabeça ! pergunta-lhe elle 

jertrudes córa e levanta-se de repente. 
7 — Agarra-me, se és capas, diz entrincheirando- 

“se atraz da mesi. 

as logo. que elle se dispõe a perseguil-a, ella 
anda pará elle socegadamente. E 
— Deixa. Vamos. tentar qualquer coisa, Pelo 
sim, pelo não, traze as Chaves... no caminho al- 
guia idéa teremos. 


conmese 


O João tira do prego o molho das chaves e se. 
fuga até ao pateo, onde 0 sol do meio di 
eja os raios abrazadores, 
Abre o moinho, diz ella, que está Já fresco. 
Ele obedece, « ella com um pulo atrevid 
ga os degrdos e salta para a penumbra da casa 
ônde reina o silencio do domingo. 
“Tinha medo de aqui estar sósinha, diz ella 
voltando-se para do para a porta 
scriptorio, cuja madeira clara brilha com 
seintilações misteriosas. aquela. mela-êscur- 
ão. 


é estremece. 
da 7 murmurou, passado. 
vm instante, qui delle 
João meneia a cabeça. Não se sente bem 
nfaquelle quarto humido « sombrio ; custa-lhe à 
respirar, ar e de luz. 
Mas a Gertrudes é ali que se sente bem, n'aquel-. 
Je ar carregado de vapores, na meia-cscuridio 
misteriosa o sol, filtrando pelas frestas fechadas 


Bunta-lhe 0 João que tem e el 
quiz dilatar o peito, 

Sobe a uma tremonha, salta por cima da ba. 
laustrada e torna à descer deixando-se escorre- 
gar pelo corrimão da escada, Depois desaparece. 
na sombra das machinas, onde as rodas erguem 
seus vultos gigantescos. O João deixa-a á solta, 
que hoje não ha, perigo ; no moinho é tudo im- 
movel. 

Uns segundos depois toma a apparecer, Enco 
ta-se ao João e, lancanda em tomo um olhar 
droso, tira da” algibeira uma. chave pequenina 
suspensa à um cordão preto, 

— Adivinha o que é Isto, diz baixando a voz. 

O João deita os olhos para a porta do escri- 
ptorio e interroga a Gertrudes com o olhar. 

Elle diz-lhe que sim com a cabeça. 

ao Volta a pôla no seu logar, diz elle assus- 
tado. 


(Contintia) 


Loma sal 
NECROLOGIA 


VISCONDE DE OLIVEIRA DUARTE, 


ia casa da rua Larga de S, Roque, onde, ainda 
ha poucos mezes, se juntavam em alegre convi: 
vio 5 nossos mais distinctos amadores de musi: 
ca, falleceu no 


19.0 visconde de Ol 


Duarte, que, desde muto novo, mostráva um ser= (j 


dadeiro temperamento de artista e uma decidida 
vocação para a arte musical, chegando a Criar. 
nome entre nós pelas suas composições. 

Algumas foram ouvidas e applaudidas por Lis 
boa inteira, quando tocadas pela banda. da guar: 
da municipal e pelo sexterto do theatro de D, Ma: 
ria, regido pelo maestro Gaspar. 

Ainda ha poucos mezes, o visconde de Olivei 
Duarte soifrêra um profundo golpe em seu corar. 
são de filho amantissimo, pelo desastre de que. 
foi victima seu pae na estação dos caminhos do, 
ferro em Algés, Quem pudesse nesse momento 
prever que 0 filho, tão cheio de vida e saude, o. 
pouco havia de sobreviver no vencrando velho ? 

A morte do illustre titular foi muito sentida por 
todos que de perto lidaram com elle e puderam. 
bem conhecer os dotes que lhe adornavam seu 
caracter 

Como artista revelou-se na Assembléa Portu: 
gucza, em muitos concertos, e ultimamente nos 
concertos classicos de que foi promotor. 

Muito estimado por El rei D, Luiz espelo sr. 
D. Fernando, com elles tomou parte em muitos 
sardus musicues, 

Um antraz, que logo de principio assumiu um 
aspecto perigoso, victimou-o depois de poucos 
dias de sofrimento. 

Paz á sua alma. 


Recebemos e ngradecemos 


Annuario do Gromio Artístico — Relativo a 
1897-05— Typ. Lallemant — Lisboa, 

O presente. anuário. insere o relatorio da 
recção aprovado pela assembléa geral, em ses- 
são de 31 de outubro de 1898, e subscripto pelos, 
sr Antonio Ramalho, Antônio Thomaz da Cor 
ceição Silva, Luciano” Lallemant, Manuel de M 
cedo Pereira Coutinho, José Malhôa, Antonio Au- 
gusto da Costa Motta e D José Pessanha (rela- 


tor) 
gato Sa Adgida an quo eidamenta 
expõem factos posteriores Uta do relatorio 
pelo qual se conhecem os bons serviços presta- 
“dos pelo Gremio Artístico, no intuito de prote 
qo a arte o artistas portugucres, ser depois os 

locumentos, representações e notas entregues às 
diversas estações oficiaes ou com 
os diversos mappas de receita e despeza , final- 
mente, o parecer do conselho fiscal, que nas ué 
propostas resolveu felicitar à direcção. 
Sado da exposição que se celebrou m 
Academia, Real das Bellas-Artes, na festa nacio- 
mal. do quarto centenario do descobrimento do 
caminho, maritimo da India, exposição que, dan- 
do prejuizo material ao Gremio, teve alta sign 
Cação para a historia da arte em Portugal; € p 
los esforços empregados perante as estações off 
cines a favor dos artistas hortuguezes, Termina O 
parecer pedindo um justo voto de loutor d di- 

a direeção, o que tudo foi unanimemente 

aprovado pela assembléa geral em sessão de 31 
deloutubro de 1898 

Fecha O Anuário com 9 catalogo da expo: 
cão permanente de obras d'arte na séde do Gr 

à lista das publicações entradas no gd 
ra durante o ultimo anno social, à relação 
s referida a 1 de julho de 1B98, & 


trocados; 


10 


de 
geral dos soc 
à indicação dos corpos gerentes em 31 de cut 
bro d'aquelle ano. 

use o catalogo uma, bem impressa photo- 


gragura do bello quadro Vasco da Gama perante 
o Samorim original de 1. V. Salgado, estampa 
que m'outro logar d'este. períodico, reproduzi- 


Fesereados todas om direitos de propr 
edad artistica é Iitterarin Pta 


